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O VALOR DA BÍBLIA 
 
Desde a infância, você conhece as sagradas letras, que podem torná-lo 
sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus. 2 Timóteo 3:15 
 
Bruce Metzger, especialista em crítica textual, escreveu: “A Bíblia é como 
uma piscina gigante com uma parte tão rasa que crianças poderiam ficar em 
pé e outra tão profunda que um elefante nadaria sem dificuldade. A Bíblia é 
um maravilhoso compêndio que contêm, em alguns casos, passagens densas 
e profundas. Mas, no geral, se apresenta como um conteúdo simples 
o bastante para que qualquer um possa, por conta própria, lê-la e 
entender os desígnios de Deus para si” (link.cpb.com.br/a02aad). 
Declaração interessante, vinda de um acadêmico. 
A Bíblia traz sobre si uma reivindicação que, se for verdadeira, faz dela o 
livro mais importante de todos os tempos, e, se for falsa, o mais 
mentiroso da história. Ela afirma que possui origem divina: “Toda a Escritura 
é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, 
para a educação na justiça” (2Tm 3:16). Por isso, o escritor George Bernard 
Shaw disse que a Bíblia é “o livro mais perigoso do mundo”. 
Um livro que se declara vindo de Deus só pode ser creditado a dois fatores: 
histerismo ou inspiração. Seja qual for a alternativa adotada, é impossível 
ficar neutro em relação a ele. Ou a Bíblia é inteiramente absoluta 
ou incrivelmente obsoleta. 
Imagine agora se ela nunca houvesse existido? Como seria? James Kennedy 
e Jerry Newcombe tentaram responder a essas questões no livro E se a 
Bíblia Nunca Tivesse Sido Escrita? Eles concluíram que praticamente todos 
os grandes exploradores, cientistas, escritores, artistas, políticos e 
educadores do Ocidente foram tão influenciados por esse livro que, sem ele, 
suas contribuições não teriam ocorrido. 
Certa vez, um antropólogo descrente estava entrevistando o missionário 
Kata Ragoso, das Ilhas Salomão. Em uma de suas perguntas, ele insinuou o 
que o nativo achava de ter sua cultura terrivelmente modificada por esse 
“livro de brancos”. Seria algo para agradecer? 
“Se é para agradecer, não sei” – respondeu Ragoso –, “mas para você deveria 
ser, caso contrário, eu o estaria cozinhando agora, conforme o costume de 
meus ancestrais que praticavam canibalismo!” 
E quanto a você? Como seria sua vida se não conhecesse a Bíblia? 
 


